
A mobilização 
estudantil 
foi uma das 
marcas de uma 
época em que 
o Brasil foi 
tomado por 
um surto de 
preconceito e 
reacionarismo

O reitor Earle 
Macarthy 
Moreira (dir.) 
recebe um 
grupo de 
professores do 
Instituto de 
Biociências

O trabalho de 
pesquisa de  
professores e 
estudantes do 
Instituto de 
Biociências 
soube perceber 
as demandas da 
comunidade

Me acompanhem. Esta-
mos em plena década de 
sessenta. O anticoncep-
cional chega, trazendo 
consigo a revolução 
sexual, e as mulheres 
queimam o sutiã (ok! Na 

época se chamava corpinho.) em praça pública, exi-
gindo igualdade.  O homem lança-se ao desconhecido 
e pisa na Lua, produzindo descrentes, os que atribuíam 
à Nasa (e há os que ainda atribuem!) as magias de 
Hollywood. As comunidades jovens, alternativas, 
ostentam o V da vitória e o Paz e Amor, apostando 
tudo na Era de Aquário. Woodstock torna-se o ícone 
do movimento hippie com a exposição aquariana: três 
dias de paz e música. A contracultura ganha corpo, 
e a sociedade alternativa, cuja simplicidade é o ideal 
de uma nova vida e de uma nova humanidade, planta 
margaridas.

É verdade, os EUA mandam suas tropas para o 
Vietnã. É verdade, a Guerra Fria se acirra. É verdade, 
há o maio de 68. É verdade, por aqui, o Golpe Militar 
e o famoso AI-5 declaram, defi nitivamente, o fi m das 
liberdades. 

Os Beatles cantam o Strawberry fi elds forever, 
a Jovem Guarda embarca no calhambeque do Ro-
berto Carlos, que ainda não usava sapatos brancos, 
as músicas dos Festivais da Record buscam dizer, em 
termos políticos, aquilo o que a literatura não está 
conseguindo, o Tropicalismo embaralha toda a ideia 
de identidade nacional.

Cheguemos mais perto. Pessoas são presas, pessoas 
desaparecem. O Centro Acadêmico da Faculdade de 
Filosofi a da Universidade Federal é um grande e sor-
rateiro agito. A Faculdade de Filosofi a é um perigo e 
um alvo: é o centro das refl exões sobre o papel político 
da Universidade, que é invadida pela polícia política e 
tem professores cassados. Alunos apanham.

Se há mal, que se corte pela raiz! E o grande corte 
é a fragmentação da Faculdade de Filosofi a. Em 1970, 
sob o embalo dos anos sessenta, ela é desmembrada 
em cinco unidades: Instituto de Filosofi a e Ciências 
Humanas, Faculdade de Biblioteconomia e Comuni-
cação, Faculdade de Educação, Instituto de Biociências 
e Instituto de Letras.

Para ser mais precisa, o Instituto de Letras 
foi criado em 1.º de setembro de 1970, pela Por-
taria 716, com o nome de Instituto Central de 
Letras. A criação dos Departamentos ocorreu 
no ano seguinte, em 18 de março: Departa-
mento de Letras Clássicas e Vernáculas, Depar-
tamento de Línguas Modernas e Departamento 
de Linguística e Filologia.

Aquele curso de Letras-Licenciatura que 
fora criado em 1942 e teve autorizado seu fun-
cionamento em 1943 com três terminalidades 
distintas: Curso de Letras Clássicas, Curso de 
Letras Neolatinas e Curso de Letras Anglo-
Germânicas, e reconhecido pelo Decreto n.° 
17.400, de 19 de dezembro de 1944, cujo cur-
rículo mínimo obedeceu ao Parecer n.° 283/62 
do Conselho Federal da Educação (CFE), com 

as seguintes habilitações: Português e Literatura de 
Língua Portuguesa, Português e Língua Moderna, 
Português e Latim, Português e Grego, encontrava, 
agora, abrigo no novo Instituto.

Na primeira fase, o profi ssional de Letras era diplo-
mado em Latim e Português em todos os três cursos 
e mais Grego no Curso de Letras Clássicas; Espanhol, 
Francês e Italiano no Curso de Letras Neolatinas; In-
glês e Alemão no Curso de Letras Anglo-Germânicas. 
Após o Parecer 283/62, os profi ssionais de Letras eram 
tradicionalmente Professores de Língua Portuguesa, 
Inglesa e Francesa. Nas últimas décadas, no entanto, 
os estudos linguísticos experimentaram signifi cativos 
avanços que privilegiaram a linguagem como instru-
mento primordial de comunicação.

O rápido progresso das pesquisas linguísticas, 
somado ao crescente e intenso intercâmbio técnico-
científi co entre as nações, determinou o surgimento 
do tradutor como uma nova habilitação profi ssional. 
O Curso de Letras-Bacharelado foi criado em 1973 e 
reconhecido pelo decreto n.° 80.798, de 22 de novem-
bro de 1977, com habilitações Tradutor e Intérprete. 

Cheguemos mais perto ainda. Voltemos ao nosso 
tempo, me acompanhem.  Essas Unidades Acadêmicas 
completam 40 anos. Número redondo. Número de 
repensagem. Já disse Luís de Camões, mudam-se os 
tempos, mudam-se as vontades. É a revolução técnica 
e tecnológica em todos os níveis, e temos de discutir a 
pós sem sequer termos dado conta da modernidade. É 
a reprodução de Restelos esquecidos, miseráveis, pelos 
cantos do planeta onde impera a nossa insensatez. As 
margaridas foram pisadas, e o V da vitória, tão paz e 
amor, cedeu seu lugar ao “dream is over” de quem foi 
mais famoso “do que Jesus Cristo”. Os homens passam 
pelo processo de hominização e assumem a casa e os 
fi lhos. As mulheres não querem mais igualdade, mas 
o respeito à diferença e descobrem o silicone. A der-
rubada do muro de Berlim torna-se o acontecimento 
mítico do século, e o capitalismo avança e a fome 
avança e o quarto mundo avança, aquele que Michel 
Serres defi ne como a planetarização da miséria e da 
violência. Decreta-se o fi m das utopias! Globaliza-se 
a economia, mundializam-se as comunicações. A 
indústria cultural abocanha espaços esquecidos. A 
re  de mocratização do país tem seus altos e baixos, mas, 

felizmente, iluminada pela transparência tanto para o 
mal quanto para o bem.

E as cinco Unidades, fragmentos implodidos de 
determinada década, revivem ao longo do contraste 
dos tempos e dos estudantes que hoje recebem. En-
fraqueceram? Não. 

Hoje, o Instituto de Letras possui uma Graduação 
que envolve 14 ênfases na licenciatura e seis ênfases no 
Bacharelado, e é o único no Sul do país a oferecer uma 
formação clássica. O Programa de Pós-graduação, 
criado em 1975, é um dos melhores da área, ofere-
cendo formação tanto em nível de mestrado como de 
doutorado, em Estudos da Linguagem e Estudos de Li-
teratura, abarcando oito especialidades. Na primeira: 
Linguística Aplicada, Teorias do Texto e do Discurso, 
Teoria e Análise Linguística e Teorias Linguísticas do 
Léxico; na segunda: Literatura Comparada, Literatura 
Brasileira, Literatura Portuguesa e Luso-Africanas e 
Literaturas Estrangeiras Modernas.

Fruto do empenho daqueles que professam as Le-
tras, o Instituto de Letras, ao longo desses anos, vem 
promovendo o ensino e contribuindo para o avanço 
da pesquisa e da extensão, alargando os campos do 
conhecimento e de atuação na área, com uma atestada 
história de qualidade.

O Instituto de Letras assumiu a sua autonomia e 
fortaleceu-se na consciência de seu papel político e de 
seu compromisso histórico com as áreas humanas. 
Está voltado para a luta incansável de construção de 
uma sociedade com pensamento crítico e capacidade 
refl exiva (de que poderia servir uma humanidade 
capaz de fazer e incapaz de refl etir sobre aquilo o 
que faz? Ah! Revejo Chaplin, em Tempos Modernos, 
apertando parafusos no ar!), comprometida com os 
seus próprios avanços, sim, mas, sobretudo, com o 
fazer-se mais justa.  

É por isso que o aniversário de 40 anos do des-
membramento da antiga Faculdade de Filosofi a é um 
aniversário de todos nós, que jamais somos apenas o 
hoje! Ele, o aniversário, e nós trazemos conosco as 
histórias de décadas que revelam a grandiosidade 
pequena e a pequenez grandiosa da nossa própria 
humanidade.

*Diretora do Instituto de Letras
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Motivados pelos expurgos de 
muitos de seus professores, 
os alunos dos cursos da 
Faculdade de Filosofia 
deflagraram uma greve que 
durou mais de um mês

Prédio hoje conhecido 
como Anexo I da 
reitoria, abrigava o 
Curso de Filosofia, 
Ciências e Letras, 
que era centro do 
pensamento crítico
e da inovação

Da divisão da Filosofia resultaram cinco unidades: 
os Institutos de Letras, de Biociências e de 
Filosofia e Ciências Humanas, e as Faculdades de 
Educação e de Bibliotecnomia e Comunicação

OInstituto de Biociências foi criado em 
1970, reunindo as cátedras das Ciên-
cias Básicas dos Cursos de Medicina, 
Farmácia, Odontologia, Enfermagem, 
Medicina Veterinária, Agronomia, 
Educação Física, mais as cátedras do 
antigo Instituto de Ciências Naturais, 

ligadas à Faculdade de Filosofi a, Ciências e Letras.
Contudo, não podemos esquecer que o curso de História 

Natural, precursor do curso de Ciências Biológicas, criado em 
1942, era ligado à Faculdade de Filosofi a, Ciências e Letras. 
Ele apresentava um forte direcionamento para a formação de 
professores do ensino secundário, tendo grande infl uência 
positivista. Em 1972, sofreu uma alteração na nomencla-
tura, bem como no elenco de disciplinas, passando então a 
denominar-se Curso de Ciências Biológicas, em atendimento 
à Resolução n.° 107/70 do Conselho Federal de Educação, que 
considerava o currículo  de História Natural “insufi ciente para 
formar professores capazes de atender bem aos dois níveis de 
ensino secundário e à evolução da pesquisa científi ca”.

Em 1996, foi aprovada a divisão do Instituto de Biociências 
em dois novos órgãos: o Instituto de Biociências com a reunião 
dos departamentos ligados à área biológica e o Instituto de 
Ciências Básicas da Saúde, congregando os departamentos 
da área médica. Contudo, a grande vertente da separação foi 
mesmo a geografi a, pois os departamentos da área biológica 
desejavam localizar-se no Câmpus do Vale, enquanto os da 
saúde queriam permanecer na área central e, futuramente, 
no Câmpus da Saúde.

O Instituto de Biociências é formado, atualmente, por 
seis departamentos: Biofísica, Botânica, Biologia Molecular 
e Biotecnologia, Ecologia, Genética e Zoologia. O Centro 
de Ecologia e o Centro de Estudos Costeiros, Limnológicos 
e Marinhos (Ceclimar) constituem seus órgãos auxiliares. 
Conta com 94 professores, dois quais 92 com título de douto-
rado e 91 técnicos administrativos que atendem às atividades 
administrativas e aos laboratórios de ensino e pesquisa. 

O Instituto oferece três graduações: Ciências Biológicas - 
Licenciatura e Bacharelado; Bacharelado em Biotecnologia; 
e Ciências Biológicas, com ênfases em Biologia Marinha e 
Costeira e Gestão Ambiental Marinha e Costeira, em parceria 
com a UERGS em Imbé. Considerando todos esses cursos, 
tem em torno de 875 estudantes de graduação e cerca de 370 
de pós-graduação.

A partir de 1973, tiveram início as atividades de pós-
gradua ção com o lançamento do mestrado em Genética, 
embora o doutorado tenha sido instituído em 1963, antes da 
própria criação do Instituto, ainda vinculado à Faculdade de 

Filosofi a. Em 1991, após incorporar a área de Biologia Mo-
lecular, passou a denominar-se PPG em Genética e Biologia 
Molecular. Posteriormente, em 1969, foi criado o PPG em 
Botânica, em 1978, o PPG em Ecologia e, em 1994, o PPG 
em Biologia Animal. O prestígio alcançado em termos de 
pós-graduação pode ser dimensionado pelo número de diplo-
mados até o presente momento: 1.101 mestres e 426 doutores. 

Na área de pesquisa o IB se destaca, desenvolvendo 214 
projetos de pesquisa, nos quais estão envolvidos, além de pes-
quisadores, mestrandos e doutorandos, 72 alunos de Iniciação 
Científi ca. Com relação à pesquisa, deve-se também levar em 
conta que o curso de Biologia realiza grande número de traba-
lhos e pesquisas de campo nas áreas de Botânica, Ecologia 
e Zoologia. Dessa forma, os projetos de pesquisa do IB vão 
desde o molecular, englobando biologia celular e molecular 
dos diversos sistemas biológicos, até os que se preocupam 
com o macro, envolvendo áreas da morfologia, fi siologia, 
taxonomia e ecologia. 

Os diferentes programas de pós-graduação do Instituto 
mantêm intercâmbios com diversas universidades brasileiras 
e latino-americanas, bem como com universidades, museus 
e institutos de pesquisa da Europa. 

Além disso, a comunidade do Biociências desempenha 
uma série de atividades de extensão, totalizando 63 progra-
mas, ações e projetos relacionados ao meio ambiente, educação 
e saúde, nos quais estão envolvidas 360 pessoas.

Finalmente, o Instituto tem um herbário (Herbário do 
Instituto de Ciências Naturais – ICN) onde estão depositados 
153.000 exemplares. Atualmente, a coleção está sendo digitali-
zada e será disponibilizada para consulta via Internet. Para os 
que pesquisam a classifi cação das plantas (sistemática vegetal), 
o herbário é mais importante do que a própria biblioteca, pois 
ali são encontradas as espécies classifi cadas inclusive com 
identifi cação do coletor e do local de coleta.

A Unidade está alocada em uma área de 15.000 m², no 
Câmpus do Vale, em Porto Alegre, além do Centro de Estudos 
Costeiros, Limnológicos e Marinhos, em Imbé, com 1.810 m². 

Nesses 40 anos de vida, o Instituto de Biociências soube, 
pelo trabalho de seus administradores, professores e técnicos, 
perceber as demandas da comunidade universitária e da 
sociedade, oferecendo cursos e desenvolvendo projetos que 
respondessem aos anseios dessas comunidades. Certamente 
no futuro a Comunidade do Biociências não se furtará de 
suas responsabilidades perante a Universidade e a Sociedade 
e responderá com qualidade às demandas que se fi zerem 
necessárias.

*Diretor do Instituto de Biociências

OBrasil no início 
dos anos 60 estava, 
segundo Roberto 
Schwarz, incrivel-
mente inteligente. 
Um novo vocabu-
lário expressava 

esse momento de intensa atividade política 
e cultural na sociedade brasileira: “política ex-
terna independente”, “reformas estruturais”,  
“combate ao imperialismo e ao latifúndio”,  
etc. As chamadas forças progressistas nunca 
estiveram tão próximas do poder político até 
então. Assim, em março de 1964, o secretário-
geral do PCB, Luiz Carlos Prestes, declara 
em uma estação de televisão: “Não estamos 
no governo mas estamos no poder!”. Menos 
de um mês depois, um golpe militar derruba 
o governo civil de João Goulart, e o general 
Humberto de Alencar Castello Branco as-
sume a presidência, declarando-se “síndico 
de uma massa falida”. 

Nas ruas, não o movimento progressista, 
mas as “marchas da família com Deus pela 
liberdade”, combatendo o que chamavam 
de a “bolchevização” do país. Enquanto a 
ditadura militar, apoiada por grupos civis 
da sociedade, alçava-se à condição de agente 
moralizador da política brasileira, à luz 
de um suposto projeto de moder nização 
econômica, seus efeitos ideológicos imedia-
tos encenavam um espetáculo tragicômico 
de provincianismo.  É dessa época também 
o famoso Febeapá – o Festival de Besteiras 
que Assola o País –, de Stanislaw Ponte Pre-
ta, pseudônimo do jornalista Sérgio Porto, 
que inventariava as notícias inusi tadas do 
período, como as que estão reproduzidas 
na coluna ao lado.

A universidade não fi cou alheia a esse 
contexto. Também ela refletiu o que se 
passava na sociedade. Nela houve contesta-
ção, mas também reação. Logo, se houve 
expurgo, houve igualmente colaboração. 
Além disso, a universidade como instituição 
soube benefi ciar-se dos investimentos do 
regime autoritário. 

Evitemos, portanto, glamorizar a 
memória e tentemos compreender o pas-
sado como uma rede complexa de signifi -
cados cuja história deve ser escrita sem 
desconsi deração às diferenças e à crítica 
aberta e livre.

O Instituto de Filosofi a e Ciências Hu-
manas (IFCH) se insere nessa conjuntura 
histórica. Assim, a partir de 1964, 17 pro-
fessores são expurgados, entre eles, Ernani 
Maria Fiori. Em 1969, uma nova leva de 
expurgos atinge o Departamento de Letras 

(Angelo Ricci, então diretor da Faculdade 
de Filosofi a), o Departamento de Ciências 
Sociais (Leônidas Xausa), o Departamento 
de Filosofi a (Ernildo Stein, Gerd Bornheim 
e João Carlos Brum Torres). Em protesto, 
um grupo de docentes da Faculdade de 
Filosofi a elaborou um abaixo-assinado exi-
gindo a reintegração dos aposentados pela 
ditadura ou a renúncia do reitor. Os signa-
tários foram chamados a retirar seu nome 
do manifesto sob pena de serem punidos por 
insubordinação. Para os que não o fi ze ram, 
o Diário Ofi cial de 10 de outubro de 1969 
aposentou os professores Victor Brito Velho, 
Carlos Brito Velho e Carlos Roberto Cirne 
Lima, todos do Departamento de Filosofi a; 
Dionísio Toledo e Maria da Glória Bordini, 
do Departamento de Letras; entre outros. 
Ainda em 1969, demitiram-se em solidarie-
dade aos colegas expurgados os professores 
Antonio Cheuiche, Gabriel Azambuja de 
Brito Velho, Bruno Puntel, Maria Luisa 
de Carvalho Armando e Antônio Carlos 
Soares. Os alunos, em protesto, defl agraram 
uma greve geral na Faculdade de Filosofi a 
que durou mais de um mês, ao término da 
qual muitos não mais retornaram às aulas, 
abandonando a Universidade ou concluindo 
seu curso em outras faculdades. Além disso, 
pela aplicação do Decreto n.º 477, foram 
afastados, temporária ou defi nitivamente, 
inúmeros estudantes.

O IFCH, nome atribuído em 1970 em 
função do decreto da ditadura militar que 
fragmentou a universidade em diversas 
unidades, é herdeiro da antiga Faculdade 
de Filosofi a da UFRGS, criada em 1942-43, 
e sua história confunde-se com os momen-
tos políticos e culturais que remontam às 
últimas décadas. Trata-se de um Instituto 
de onde despontaram não apenas pesquisa-
dores reconhecidos no meio acadêmico, mas 
intelectuais com atuação social marcante 
em nossa sociedade.

Atualmente, nosso Instituto é cons-
tituído de quatro cursos de graduação: 
História, Filosofia, ambos criados em 
1943, e Ciências Sociais, criado em 1959, 
e o Bacharelado em Políticas Públicas, de 
2010, todos com funcionamento diurno e 
noturno. Contamos com seis programas de 
pós-graduação: Antropologia, Sociologia, 
Ciência Política, Relações Internacionais, 
Filosofi a e História, sendo os três primeiros, 
Antropologia e Sociologia, nota 6, enquanto 
os demais têm a nota 5, ou seja, todos com 
nível de excelência. 

*Diretor do IFCH
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“Foi então que “Foi então que 
estreou no Teatro estreou no Teatro 
Municipal de Municipal de 
São Paulo a peça São Paulo a peça 
clássica Electra, clássica Electra, 
tendo comparecido tendo comparecido 
ao local alguns ao local alguns 
agentes do DOPS agentes do DOPS 
para prender para prender 
Sófocles, autor da Sófocles, autor da 
peça e acusado de peça e acusado de 
subversão, mas já subversão, mas já 
falecido em 406 falecido em 406 
a.C.”a.C.”

“Em Campos “Em Campos 
houve um fato houve um fato 
espantoso: a espantoso: a 
Associação Associação 
Comercial da Comercial da 
cidade organizou cidade organizou 
um júri simbólico um júri simbólico 
de Adolph Hitler, de Adolph Hitler, 
sob o patrocínio sob o patrocínio 
do Diretório do Diretório 
Acadêmico da Acadêmico da 
Faculdade de Faculdade de 
Direito. Ao fi nal do Direito. Ao fi nal do 
julgamento, Hiltler julgamento, Hiltler 
foi absolvido.”foi absolvido.”

“A minissaia era “A minissaia era 
lançada no RJ e lançada no RJ e 
execrada em Belo execrada em Belo 
Horizonte, onde Horizonte, onde 
o delegado de o delegado de 
costumes declarava costumes declarava 
aos jornais que aos jornais que 
prenderia o prenderia o 
costureiro Pierre costureiro Pierre 
Cardin, caso Cardin, caso 
ele aparecesse ele aparecesse 
na capital na capital 
mineira ‘para mineira ‘para 
dar espetáculos dar espetáculos 
obscenos com obscenos com 
seus vestidos seus vestidos 
decotados e saias decotados e saias 
curtas’. [...] Toda curtas’. [...] Toda 
essa cocorocada essa cocorocada 
iria infl uenciar um iria infl uenciar um 
deputado estadual deputado estadual 
de lá – Lourival de lá – Lourival 
Pereira da Silva – Pereira da Silva – 
que fez discurso que fez discurso 
na câmara sobre na câmara sobre 
o tema: ‘Ninguém o tema: ‘Ninguém 
levantará a saia da levantará a saia da 
mulher mineira’.”mulher mineira’.”

Trechos de Trechos de 
FebeapáFebeapá (1966)  (1966) 
livro de Stanis law livro de Stanis law 
Ponte Preta.Ponte Preta.
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